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Resumo 

Desde abril de 2020, o movimento brasileiro de voluntários 
chamado Frente Nacional de Fortalecimento às Instituições de 
Longa Permanência para Idosos (ILPI) tem atuado de forma 
remota para divulgar métodos, campanhas, treinamentos e 
materiais informativos sobre boas práticas de cuidado a 
pessoas idosas institucionalizadas. A atuação da Frente contou 
com centenas de colaboradores e uma profissional da área de 
tecnologia, permitindo gerir de forma eficaz as questões 
decorrentes da pandemia da Covid-19 nas instituições 
brasileiras. A Frente-ILPI partiu de um grupo de WhatsApp, 
mas já nas primeiras semanas, dado o número de participantes, 
foram criados grupos virtuais por Região do país. Os grupos 
foram o primeiro espaço educativo: tudo sobre a Covid-19 era 
novidade, as fakes news eram esclarecidas, mas notou-se um 
desconhecimento sobre regras básicas de cuidado nas ILPI e 
uma demanda enorme por capacitação e educação em saúde. 
Todos os materiais foram organizados e produzidos 
virtualmente em grupos de trabalho multidisciplinares com 
pessoas das diferentes regiões que se voluntariaram conforme 
o interesse, com produções de abrangência regional, nacional 
e internacional. Consolidando as atividades realizadas desde o 
seu nascimento, em 2022, a Frente-ILPI ocupa o espaço de 
maior provedor gratuito de comunicação digital entre 
profissionais de todo Brasil, com mais de 160 grupos de 
WhatsApp administrados pelas coordenadoras geral e de 
comunicação. 
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Introdução 

No início de 2020, notícias da elevada mortalidade por Covid-
19 entre residentes em instituições de longa permanência para 
idosos (ILPI) no hemisfério Norte e o surgimento dos 
primeiros casos no Brasil levaram pesquisadores da área de 
gerontologia a recomendar ações para minimizar o risco de 
contágio pelo SARS-CoV-2 eP ILPI. A SXblicaomR dR ³GUiWR 
pelas ILPI - URGENTE ± Covid-19: E as instituições de longa 
permanência para idosos? Cuidado ou PRUWe aQXQciada?´  
motivou uma Audiência Pública pela Comissão Externa de 
Enfrentamento à Covid-19 da Câmara dos Deputados. Em 
abril de 2020, ativistas dos direitos humanos em prol da pessoa 
idosa criaram um grupo virtual para troca de mensagens, em 
um movimento voluntário apartidário de pessoas de diversas 
áreas do conhecimento e regiões do Brasil e Exterior: a Frente 
Nacional de Fortalecimento às ILPI (Frente-ILPI), com o 
objetivo de buscar ações rápidas e estratégicas contra a grave 
ameaça social e sanitária da Covid-19 para residentes nas ILPI, 
face ao negacionismo de autoridades brasileiras.  

Método 

Relato de experiência que descreve as ações do uso das 
tecnologias durante o enfrentamento da Covid-19 realizadas 
pelo movimento brasileiro Frente-ILPI, no período de 
abril/2020 a agosto/2022.  

Resultados e Discussão 

O objetivo original da Frente-ILPI foi oferecer informação 
baseada em ciência, sobre o que era a Covid-19 e como reduzir 
o risco de contágio nas residências coletivas para idosos. No 
dia 8 de abril de 2020 ocorreu a Live inaugural do movimento 
Frente-ILPI nos canais do Facebook e Youtube, via plataforma 
de transmissão Streamyard. Toda operação digital da Frente-
ILPI foi realizada a partir da Itália. Os convidados eram 
palestrantes com conhecimento na área da Gerontologia e 
Geriatria, incluindo brasileiros, residentes em diversas regiões 
do país e no exterior, e colaboradores internacionais. 

A organização dos grupos de WhatsApp para troca de 
informações afeitas ao enfrentamento da Covid-19 ocorreu de 
maneira espontânea. As vagas no 1º grupo de WhatsApp - ILPI 
Urgente - congregando profissionais de todo território nacional 
esgotaram-se em pouco tempo, sendo necessária a criação de 
grupos regionais. Ativistas de outros movimentos e entidades, 
como o Ministério Público e a Vigilância Sanitária também 
passaram a integrar o movimento. Assim, a Frente-ILPI foi se 
capilarizando pelo país e cada vez mais abrigando gestores e 
profissionais dos mais variados lugares e formações - 
enfermeiros, assistentes sociais, fisioterapeutas, nutricionistas, 
psicólogos, fonoaudiólogos, dentistas, educadores físicos, 
dentre outros. Dado o momento sanitário, o único recurso 
utilizado para a divulgação e enfrentamento da Covid-19 foi o 
meio digital.  

Todos os materiais foram elaborados remotamente em grupos 
de trabalho multidisciplinares, com participantes das 
diferentes regiões que se voluntariaram conforme o interesse, 
com produções de abrangência regional, nacional e 
internacional. O 1º relatório nacional trouxe orientações sobre 
como lidar com a Covid-19 (prevenção, cuidado, isolamento, 
internações, o que fazer em caso de óbito) e como fazer o 

diagnóstico situacional de cada ILPI. Esse Relatório foi 
utilizado por outras iniciativas de abrangência nacional, como 
a Secretaria Nacional de Assistência Social, o Projeto Todos 
pela Saúde/Fundação Banco Itaú, universidades e entidades. 
Uma versão em inglês do relatório foi enviada à Organização 
Mundial de Saúde.  

Durante a semana, os grupos de WhatsApp eram utilizados 
como uma central de apoio aos participantes que tiravam 
dúvidas básicas - por exemplo, como se inscrever no Sympla, 
como baixar a plataforma Zoom no computador ou celular, 
entre outras. Tudo ofertado gratuitamente. Um resumo do 
alcance e das atividades da Frente-ILPI está apresentado na 
Figura 1. 

 
Figura 1 | Resumo das atividades da Frente Nacional de Fortalecimento à 
ILPI, abril de 2020 a agosto de 2022. 

Os 42 treinamentos e capacitações por região utilizaram a 
plataforma Zoom, com sala para até 500 pessoas. Os ingressos 
foram disponibilizados usando a plataforma e recursos 
gratuitos do Sympla totalizando 13.957 pessoas inscritas de 
todo. As lives eram assistidas dentro e fora das instituições, 
ficando gravadas para serem vistas por profissionais, 
residentes e familiares, possibilitando replicar as informações 
recebidas. Outro resultado obtido pela frente foi elevar a 
autoestima dos profissionais de todo o país, que se orgulhavam 
em mostrar os certificados de participação nos treinamentos.  

Uma das campanhas virtuais lançada pela Frente-ILPI teve 
cRPR WePa ³A Yida de WRda SeVVRa idRVa iQVWiWXciRQali]ada 
iPSRUWa´, iQdeSeQdeQWePeQWe dR WiSR de ILPI - pública, 
filantrópica ou privada. Essa campanha foi criada através das 
ferramentas do site Twibbon e teve a adesão de mais de 1.100 
pessoas que foram convidadas e orientadas sobre como utilizar 
a ferramenta, suscitando a alteração de fotos de perfil no 
Facebook. Para celebrar o 1º ano de existência da Frente-ILPI, 
foi organizado um Seminário Nacional de Fortalecimento às 
ILPI e um Manual de Qualidade do Cuidado produzido a partir 
dos 20 temas mais sugeridos nas Lives.  

O alcance obtido pela Frente-ILPI foi reconhecido como 
experiência exitosa no enfrentamento à Covid, inclusive 
internacionalmente pelo Fórum Econômico Mundial, e pelo 
site/blog Corona Older, difusor do material produzido para a 
América Latina. No Brasil, diferentes órgãos públicos e 
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privados, como a Secretaria Nacional de Assistência Social, a 
Câmara Federal, o Programa Todos pela Saúde/Itaú, o 
Conselho Nacional do Ministério Público, convidaram a 
Frente para várias atividades. Em maio de 2022, a Frente-ILPI 
venceu a 1ª Edição de Experiências Exitosas pela Sociedade 
Brasileira de Geriatria e Gerontologia com o trabalho 
³AWXaomR da FUeQWe NaciRQal de FRUWaleciPeQWR jV IQVWiWXio}eV 
de Longa Permanência para Idosos no enfrentamento da 
SaQdePia COVID 19.´ AfiQal, a Yida de WRda SeVVRa idRVa 
institucionalizada importa. 

Conclusão 

A Frente-ILPI tem promovido a aceitação e o uso da 
tecnologia, principalmente das redes sociais, como mecanismo 
de inclusão, em um país continental como o Brasil. A 
utilização da infraestrutura digital foi fundamental para a 
difusão de informação cientificamente embasada, combatendo 
a desinformação, promovendo o acesso a materiais 
autoinstrucionais e disponibilizando treinamentos virtuais 
acessíveis a qualquer público que utiliza celulares e 
computadores. O uso das tecnologias incentivou ações 
intergeracionais no ambiente institucional. Sua atuação 
revelou a inexistência de informações básicas sobre as ILPI e 
a necessidade de buscar a qualidade do cuidado centrado no 
residente e a sustentabilidade das ILPI independentemente de 
sua natureza jurídica.  
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